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  Não conseguir ver tudo

  pode ser uma coisa boa.

  — Martin Bril


  Por que Pessoas Criativas Precisam Gerenciar Seu Tempo


  Um bom artista tem menos tempo do que ideias.

  — Martin Kippenberger
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  Tenho certeza de que a execução é mais importante do que ter uma ideia. Esta é apenas a semente. Transformar isso em uma árvore que é difícil.

  — Elon Musk
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  Pessoas criativas sempre têm ideias. Por isso são chamadas criativas. Nós vemos o mundo com outros olhos. Somos inspirados e temos ideias continuamente. Em todos os lugares. Dia após dia: Bum! Uma nova ideia aparece! Não conseguimos evitar. E aí está o ponto crucial do nosso problema. Temos mais ideias do que tempo para executá-las.


  Se você trabalha com ideias demais ao mesmo tempo, corre o risco de que todas elas sejam executadas pela metade. Ou até de chegar a um resultado que não agrada ninguém. Simplesmente não existe tempo suficiente para desenvolver todas as nossas ideias. Garanta que seu tempo seja bem gasto.


  Para isso, saber gerenciar o tempo pode te ajudar. Talvez criatividade e gerenciamento do tempo pareçam contradições. No entanto, se você reparar nos grandes nomes do mundo criativo, irá perceber rapidamente que esses artistas e designers trabalham com rotinas fixas e métodos sofisticados. Eles conseguem fazer o que fazem justamente porque cuidam muito bem do seu tempo. O truque deles é o seguinte: fazem menos coisas diferentes no espaço de tempo que têm e deixam para trás qualquer coisa que não seja essencial. Eles se limitam pensando na base do trabalho que têm.


  Não acredite nos gurus de produtividade


  Pensar em termos de produtividade vem da época da Revolução Industrial. Quanto mais uma máquina funciona ao longo do dia, mais alta a sua produção. Ao deixar as máquinas mais rápidas, inteligentes e eficientes, a produtividade cresce exponencialmente.


  Os gurus de produtividade veem as pessoas como um tipo de máquina: se trabalharem mais horas por dia, são mais produtivas. Mas pessoas não são máquinas. Pessoas não conseguem ser produtivas constantemente. Uma máquina pode ser ligada e continuar sempre funcionando. Humanos não funcionam dessa forma. Além disso, uma jornada de trabalho de 8 horas não é tão eficiente quanto parece: trabalhar por mais tempo não implica um trabalho mais efetivo.


  A start-up Buffer também percebeu isso e decidiu não medir a produtividade em termos de tempo. Em vez disso, equipes e funcionários receberam objetivos claros e foram designados às áreas pelas quais seriam responsáveis. Essa estratégia também lhes permitiu remover uma parte cara na gestão da empresa. O lema deles é: “Como você faz cabe a você, o que importa é que seja feito”.


  Fazer ou não fazer: eis a questão


  Com isso, para conseguir gerenciar bem o seu tempo não é preciso planejar tudo em um nível detalhado. Em vez disso, considere um objetivo mais amplo. Depois disso tome suas decisões baseado no seguinte: o que você vai fazer e o que não vai fazer?


  Essas decisões podem ser difíceis de se tomar. Mas continue lendo e prometo: em breve vai ficar mais fácil.


  De onde vêm as ideias?


  A evolução das ideias


  Tudo o que vemos à nossa volta – exceto a natureza – já foi alguma vez a ideia de alguém. Charles e Ray Eames podem ter projetado as cadeiras icônicas, mas a ideia de uma cadeira surgiu quando um ancestral antigo encontrou uma pedra e sentou-se nela. Cada invenção surge de ideias anteriores. Muitas vezes as ideias se mesclam perfeitamente de uma para a outra, como a ideia do Henry Ford de produzir carros em larga escala. Ele não inventou o carro. Nem inventou a linha de produção. Mas a ideia dele de combinar esses dois se tornou um marco na história da produção.


  Tudo está conectado


  O Google jamais existiria se Tim Berners-Lee não tivesse inventado a Rede Mundial de Computadores, que se tornou um método para ver a internet (que já estava funcionando) por meio de computadores particulares. A internet surgiu de uma rede de linhas de telefone de várias universidades. As linhas de telefone, por sua vez, surgiram de telégrafos.


  Inovação é o acaso, então você não sabe o que as pessoas vão fazer.

  — Tim Berners-Lee


  Uma ideia cresce da outra, geralmente sem que a gente consiga antecipá-las. Isso ocorre pois as ideias não funcionam de maneira linear, e se juntam com as mais diversas voltas: algo que o filósofo Gilles Deleuze chama de rizoma. Um rizoma é uma raiz que cresce e se desenvolve em tudo. É simbólico para como conotações e ideias funcionam: você está parado em um cruzamento com um número aleatório de direções. Apenas em retrospectiva é possível saber para que serviram as escolhas que você fez.


  O gerenciamento de tempo para pessoas criativas não é, portanto, um método de planejamento hora por hora, e sim um jeito de te ajudar a decidir qual rota deseja traçar, mesmo se o seu objetivo não estiver totalmente claro. Resumindo: você faz alguns testes rápidos para decidir qual rota é melhor pra você. Parece vago? Não se preocupe, voltarei nisso em um instante.
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  A Lista Do Que Fazer


  Uma breve história da Lista Do Que Fazer


  Quando ficou impossível pechinchar (nem todo mundo precisava de uma cabra), passaram a usar moedas. Mas uma urna repleta de moedas logo deixou de ser algo prático também. Foi assim que surgiram as primeiras listas: para que as pessoas não precisassem perder tempo contando moedas e as carregando por aí. Ou para acompanhar quem ainda tinha as moedas. Em última instância, foi assim que a escrita foi inventada.


  A lista é a origem da cultura. Não importa onde você olhar na história cultural, encontrará listas.

  - Umberto Eco


  Organize suas ideias


  As ideias sempre aparecem na nossa mente, de um jeito ou de outro. Geralmente andamos por aí com muitas ideias fervilhando na cabeça. Elas são agitadas como pernilongos. Todos aqueles fragmentos soltos ocupam um espaço incrível do cérebro, mais particularmente na parte conhecida como Cérebro Consciente – a parte que recebe informação, mas que também foca em atividades: a sua memória. Você também tem um Cérebro Inconsciente, que oferece muito espaço para armazenar ideias e informações de que não precisa imediatamente. É um tipo de disco rígido. Se você guardar suas ideias lá, irá reduzir convenientemente os pernilongos inquietos do seu Cérebro Consciente.


  Como fazer isso acontecer? Escreva suas ideias. Uma vez que uma ideia ou item da lista é marcado, estamos livres para esquecê-lo, o que silencia o zumbido dos pernilongos na parte ativa do nosso cérebro. Essa parte do cérebro então se torna disponível para um uso mais focado. Para os leitores mais religiosos, até Deus fez uma lista de sete itens quando criou a Terra.


  Assuntos inacabados


  Claro que as listas não são perfeitas: elas se tornam infinitas. Você pode adicionar quantas tarefas quiser. Com isso sendo o maior perigo, as listas ficam tão longas que nada consegue ser cumprido e assim você nunca consegue eliminar nenhum item. Nesse caso, você acaba ficando preocupado em gerenciar muitas listas.


  As suas listas irão em breve virar uma lista de frustrações – o efeito Zeigarnik. “Parece ser algo dos humanos terminar aquilo que começamos e, se não conseguimos, sentimos uma dissonância”, escreveu o psicólogo russo Bluma Zeigarnik (1900-1988). Enquanto não completamos uma tarefa, continuamos a andar por aí com uma sensação de insatisfação. Além do mais, isso faz com que as tarefas pareçam tomar muito mais tempo e você sinta que está atrasado com tudo.


  Como evitar esse efeito? Não use uma lista.


  O Método da Lista Do Que Não Fazer


  A Lista Do Que Não Fazer


  Uma vez um psicólogo foi convidado ao Pentágono para fazer um workshop para generais sobre gerenciamento de tempo e recursos. No começo ele pediu ao grupo para todos escreverem em 25 palavras qual era a estratégia deles para gerenciar seu tempo e seus recursos.


  Todos os generais fracassaram, exceto um: a única mulher general presente no evento. Essa mulher, que chegou ao topo de sua carreira com todas as condecorações e que lutou na Guerra do Iraque, elaborou a seguinte estratégia: “Primeiro eu faço uma lista de prioridades: um, dois, três e assim por diante. Depois eu risco tudo que estiver abaixo do três”.


  O que a general havia feito era ter transformado a Lista Do Que Fazer numa Lista Do Que Não Fazer. Ela colocou tudo o que tinha pra fazer em uma Lista Do Que Não Fazer e escolheu apenas três para cumprir. Isso deu a ela mais tempo para fazer melhor os três primeiros itens.
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  O método da Lista Do Que Não Fazer é baseado na ideia de que você não consegue fazer tudo, e também não precisa fazer tudo. Geralmente pensamos que pessoas ocupadas são bem--sucedidas. Para ser “bem-sucedido”, você precisaria fazer o máximo de coisas possível. No entanto, aqueles que se propõem a fazer muitas coisas, no final das contas apenas conseguem um pouco de cada coisa. E isso sempre acaba sendo insuficiente.


  É melhor escolher poucas coisas para fazer bem e deixar o resto para trás. Mesmo se forem ideias boas. Essa decisão pode lhe garantir um pouco de paz, pois seu cérebro vai parar de fornecer constantemente impulsos indicando que ainda há “tarefas inacabadas” para resolver. Qualquer sentimento de insatisfação vai desaparecer.
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  Usando o método da Lista Do Que Não Fazer


  Níveis diferentes


  O que são os itens do que fazer, exatamente? São pequenas partes de componentes de uma tarefa mais abrangente. Essa tarefa pode vir de várias partes de sua vida: família, parentes, amigos, hobbies, trabalho, pesquisa, feriados, etc. (Para os criativos, os hobbies, trabalho e vida privada sempre se misturam). Essas partes também podem ser subdivididas em vários componentes, ramificando-se constantemente – bem parecido com uma árvore enorme.


  É relativamente simples subdividir seu trabalho em vários componentes. Você terá muitos projetos e eles, por sua vez, consistem em várias tarefas. E essas tarefas geralmente envolvem itens a serem feitos. Esses itens geralmente são o verdadeiro trabalho. Se você não completá-los, não irá terminar seu projeto.


  Como adicionar itens à Lista Do Que Não Fazer


  Quanto mais itens a fazer, mais você precisa trabalhar, assim como é maior o risco de você não tirá-los da sua lista. Por isso, é importante limitar o número de itens a fazer o máximo possível.


  Avalie quais itens são realmente necessários para terminar seu projeto. Elimine tudo o que aparecer depois do terceiro item – tudo isso vai para a sua Lista Do Que Não Fazer. Esses são itens que você não vai fazer agora – e que portanto não precisam da sua atenção imediata.


  Você também pode tomar decisões mais extremas e colocar todo o projeto na Lista Do Que Não Fazer – incluindo todos os itens a fazer que pertencem a ele. E já que você está nesse ritmo, pode até mesmo decidir mover parte da sua vida profissional de onde tal projeto surgiu para a Lista Do Que Não Fazer. Claro, pode ser uma pena, mas você terá mais tempo para focar nas coisas que irá fazer.
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  Se você examinar esse processo de outra perspectiva, chegará em decisões que podem realmente impactar a sua vida. Você vai continuar estudando ou não? Vai continuar sendo funcionário ou será um freelancer? E, como consequência, será que você terá tempo para tocar com a sua banda? Não ter mais que tocar em uma banda também significa que você não precisa mais ensaiar e compor músicas. Isso pode ser uma pena, mas você terá mais tempo para fazer outras coisas.


  Ao fazer escolhas, você aprende muito sobre quem é. Ao se limitar a fazer três coisas, você irá automaticamente ter uma ideia mais clara do que considera ou não importante. Isso serve para decisões importantes e outras menores, em termos de projeto.
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